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BÍBLIA CONTA NOSSA HISTÔRIA 
OVO DE DEUS 

vista da fidelidade a Deus e a si 
0, o povo d~ Deus foi fazendo uma 

daqueles escritos que eram con-
08 de grande importância para 

caminhada. Assim surgiu uma lista 
'vros, reconhecidos por todos como 

a expressão de sua fé, de suas 
'cções, de sua história, de suas 
de seu culto, de sua missão. Lidos 
)idos nas reuniões e nas celebra­
do povo, os livros desta lista foram 
'rindo, aos poucos, uma grande 
ridade. Eram o patrimônio sagrado 

vo, porque lhe revelavam a ven­
de Deus. Daí vem a expressão 

RITURA SAGRADA. 
dizemos lista. Eles usavam uma 

vra grega e diziam "cânon", que 
dizer lista ou norma. Os livros 

nicos (cânon) eram a norma da fé 
ida do povo. Ora, esta lista de 

s sagrados recebeu, mais tarde, o 
e de Bíblia. A Bíblia é o resultado 
1 de uma longa caminhada, fruto da 

de Deus que quer o bem dos 
ens, e do esforço dos homens que 
em praticar a vontade de Deus. Ou 
a Bíblia é o esforço de um muti-

prolongado do povo, que procurava 
obrir, praticar, escrever e transmi­
aos outros e a nós a palavra de 
a, presente na vida. 
EM ESCREVEU OS LIVROS DA 
LIA? Não foi uma única pessoa 
escreveu a Bíblia. Muita gente deu 

ua contribuição; homens e mulheres; 
ena e velhos; pais e mães de famí­

agricultores e operários de várias 
fissões; gente insh'uída que sabia 
e escrever e gente simples que só 

ia contar histórias; gente viajada e 
te que nunca saiu de casa; sa.cerdo­
e profetas, reis e pastores, pobres 

icos, gente de todas as classes, mas 
os convertidos e unidos na mesma 

upação de construir um povo irmão, 
e reinassem a fé e a justiça, o amor 

fraternidade, a verdade e a fideli­
e, e onde não houvesse opressor 

oprimido. 
os deram sua colaboração, cada um· 
seu jeito. Todos foram professores 

REINO E SUA JUSTIÇA 

RA CISCO E MARI 
~ !ugar que Maria SSma. ocupa na 
tor1a da salvação está claramente de-
eado - o essencial - na Bíblia Sa­
ada, Maria é a Mãe de Jesus Cristo 
já que este Jesus Cristo histórico é 

eus, Maria é de fato a Mãe de Deus. 
De sua posição indiscutível junto a 

esus Cristo e de seu papel na história 
salvação decorre também a impor­

nte posição de Maria SSma. na vida 
lgl'eja. 
M· , ais do que S. Paulo, Maria pode 

. er: "Eu já não vivo: é Cristo que 
ve_ em mim" (Gl 2,20). Maria é a 

ehe1a de g1· " Ih em t aça , a mu er santa que 
udo fez sempre a vontade do Pai. 

e alunos uns dos outros. Has ,tqui 
e acolá a gente ainda percebe como 
alguns, às vezes, puxavam a brasa um 
pouquinho para o seu lado. 
QUANDO FOI ESCRlTA A lHBLIA? 
A Bíblia não foi escrita de uma só vez. 
Levou muito tempo, mais de mil anos. 
Começou em torno do ano 1250 antes de 
Cristo, e o ponto final · foi colocado cem 
anos depois do nascimento de Jesus. 
Aliás, é muito difícil saber quando foi 
que começaram a escrever a Bíblia. Pois, 
antes de ser escrita, a Bíblia foi nar­
rada e contada nas rodas de conversas 
e nas celebrações do povo. E antes de 
ser nanada e contada, ela foi vivida 
por gerações, num esforço teimoso e 
fiel de colocar Deus na vida, de acordo 
com a justiça. 
No começo, o povo não fazia muita dis­
tinção entre contar e escrever. O impor­
tante era expressar e transmitir aos 
ouh·os a nova consciência comunitária, 
nascida neles a partir do contato com 
Deus. Faziam isto cont~ndo aos filhos 
os fatos mais importantes do seu passa­
do. Como nós hoje decoramos a letra 
dos cânticos, assim eles decoravam e 
transmitiam as hist6l'ias, as leis, as 
profecias, os salmos, os provérbios e 
tantas outras coisas qqe, qepoip, foram 
escritas na Bíblia. A Bíblia saiu da me­
mória do povo. Nasceu da preocupação 
de não esquecer o passado. 
ONDE FOI ESCRITA A BfBLIA? Não 
foi escrita no mesmo lugar. A maioi· 
parte !oi escrita na Palestina. Algu­
mas partes foram escritas na Babilônia, 
onde o povo viveu no cativeiro. Outras 
foram escritas no Egito, para onde 
muita gente emigrou. O Novo Testa­
mento tem partes que foram escrita.s 
na Síria, na Ásia Menor, na Grecia e 
na Itália, onde havia muitas comunida­
des, fundadas ou visitadas pelo apóstolo 
Paulo. Os costumes, a cultura, a reli­
gião, a situação econômica, social e po­
lítica de todos estes povos deixaram 
marca na Bíblia e tiveram sua influên­
cia na maneira de a Bíblia apresentar 
a mensagem de Deus aos homens. 

SANTÍSSIMA 
• Um cristão que se identificou tanto 
com Jesus Cristo, como sucedeu com 
Francisco de Assis, tinha de amar 
entranhadamente Maria SSma., Mãe de 
Jesus. O amor de S. Francisco a Maria 
SSma. é tra.nsbordamento, muito justi­
ficado do amor que dedicava, amor 
total, 

1

absoluto, a Jesus Cristo, Filho de 
Deus e nosso irmão. 
• Assim podemos compreender a bela 
saudação que Francisco dirigiu Q Nossa 
Senhora: "Sa.lve, 6 Senhora santa, Rai­
nha santíssima, Mãe de Deus, ó Maria, 
que sois Virgem feita igreja, eleita pelo 
santíssimo Pai celestial, que vos consa­
grou por seu santíssimo e dileto Filho 
e o Espírito Santo Paráclito". 

QI da Mltr, Ploc111n1 da ~qva lgu1çu 

IMAGEM DA MÃE 
SOLITÁRIA 

l. Qqem te condena, pobre mulher­
mãe, que prendes tua menininha de 
três anas ao pé da mesa da. cozinpa? 
Todos te condenam. Todos te chamam 
de mqlher sem coracão, de megera, de 
bruxa, de monstre. Nunca pensaste em 
seres manchete de grandes jornais ou 
tema de reportagem para rádio e tele­
visãp. Nunca imQ.gjnaste, na. tua roti­
nejrq. miséria de mãe solteira e pobre, 
que teu barraco de madeira e papelão 
seria um dia visitado por tanta gente 
grã-!ina e solidária, sensível e delica­
da, que de visão pr6priQ. querem ver o 
reqqinte de tua perversid~de. 

2. Olhas esses homens compassivos e 
essas mulheres delicadas que, deixan­
do o conforto de seus luxos, vêm-te. 
visitar e perguntar coisas e loisas. Se 
és mesmo pobre. Se tens mais filhos. 
Se ~s mãe solteil'a. ~e sentes remorso 
e dor. Se és mesmo um monstro de 
maldade. Se estás arrependida. Se vais 
entregan :Regininha ao Juiz de Meno­
res. Tudo ouves, pobre mulher-mãe, 
tqdo es~utas, sem compreend.e1·es a 
1·azã-0. E quando, de tua. solidão total, 
tentas Q. resposta verdadeil'a, os bem­
pensijntes te esmagam d~ censuras e 
qe acqsações. 

3. EscQnqes o rostq e choras, sem com­
pref!nde1·es os meand1·0s tortuosos . da 
sociedade que te condena. Tentas dizer 
que eu amanei ela pru mode_ q~eu tinha 
de trabaiá na casa qas gra-fma e as 
grã-fina me dixero qui trabaiá pode, 
mais porém criança. não. Qui é queu ia 
fazê, prumode ganhá o dicumê dela 
mais meu? Aí eu piqi força a Peus 
meu Pai e dixe queu vou amarrá Re­
gininha no pé da mesa mais pru mod~ 
qui não tem outo jeito não. Eu sei 
qui tou errada, meu Pai do céu, mas 
vpis perdoa o meu pecado. E chora as 
lágrimas que somente mães sabem 
chorar. (A. H.) 

J "Em vós residiu e reside toda a ple­
nitude da graça e todo o bem". 
f "Salve, ó palácio do Senhor! Salve, 
4 tabernáculo do Senhor! Salve, ó mo­
rada do Senhor! Salve, ó manto do Se­
nhor! Salve, ó serva do Senhor!" 
f "Salve, ó Mãe do Senhor, e salve 
vós todas, ó santas virtudes, derrarna­
Jlas, pela graça e iluminação do Espí­
rito Simto, nos corações dos fiéis, trans-
formando-os de infiéis em fiéis de Deus". 
t Numa saudação curta e intensa per­
cebemos a referência. aenst1,mte de lfa.ria 
,11, J esu$ Cristo, à SSma. Trindade e à 
Jgreja. quanto podemos aprender de 
francisco! 
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Cânticos: Missa A SABEDORIA DOS SIMPLES, disco CD, Edições Paulinas. 
c = Comentador; L = Leitor; p = Povo; S = Sacerdote; • = indica que se pode usar outro texto. 

CANTO DE ENTRADA 

Jesus Criato é luz do mundo. / 
Cristo é nossa luz. 
1. Quem viver na sua luz, para 

os céus caminhará / conduzindo a sua 
cru~, junto a ele vai morar. 
2. Tendo sempre a sua graça, nossa 
vida se enriquece / neste mundo tudo 
passa, sua Palavra permanece. 
3. Quem quiser viver com Cristo e 
andar no bom caminho / é formar 
comunidade, salvação não tem sozinho. 

2 SAUDAÇÃO 

S. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo. P. Amém. 
S. A força do Espírito Santo, que nos 
inspira a sermos justos, a sabedoria 
eterna do Pai e a coragem de Jesus 
Cristo, que se entregou por nós, este­
jam sempre convosco. 
P. Bendito seja Deus que nos livra das 
mãos de todos os inimigos e ampara 
nossas vidas. 

SENTIDO DA CELEBRAÇÃO 

C. Os que têm poder e autoridade pro­
curam sempre se unir para explorar os 
mais fracos. Em nome da "ordem", 
cometem-se os maiores crimes. Em nome 
do "progresso", defende-se toda sorte de 
injustiças. A sabedoria divina nos ensi­
na: aquele que vive de acordo com a 
vontade de Deus procura sempre a paz, 
baseada na justiça. Com Jesus, percebe­
mos que o maior para Deus é aquele 
que se faz menor, como uma criança, 
É na força dos fracos e dos pobres que 
Deus confia. N'Ele os pobres colocam 
suas esperanças por um mundo sem hi­
pocrisias e sem mentiras. 

ATO PENITENCIAL 

S. Só descobrimos o quanto Deus é bom, 
quando reconhecemos nossas faltas. Co­
mo filhos de Deus, peçamos perdão ao 
nosso Pai e aos irmãos. ( 

) • Reconheçamos os nossos 
pecados: 
P. Perdoai-nos, ó Pai, as nossas ofensas, 
/ como nós perdoamos a quem nos 
ofendeu. 
S. 1. Se eu não perdoar ao meu irmão, 
/ o Senhor não me dá o seu perdão. / 
Eu não julgo para não ser julgado; / 
perdoando é que serei perdoado. 
S. 2. Ajudai-me, Senhor, a perdoar; / 
e 1ivrai-me de julgar e condenar. / 
Vivo em Cristo a vida de cristão: / 
sou mensagem de sua reconciliação. 
S. Deus todo-poderoso tenha compaixão 
de nós, perdoe os nossos pecados e toda 
sorte de más ações e nos conduza à vida 
eterna. 
P. Amém. 
S. Senhor, tende piedade de nós. 
P. Senhor, tende piedade de nós. 
S. Cristo, tende piedade de nós. 
P. Cristo, tende piedade de nós. 
S. Senhor, tende piedade de nós. 
P. Senhor, tende piedade de nós. 

GLóRIA 

Glória a Deus na imensidão e paz na 
terra ao homem nosso irmão. 
1. Senhor, Deus Pai criador onipotente, 
/ nós vos louvamos e vos bendizemos f 
por nos terdes dado o Cristo Salvador. 
2. Senhor Jesus, Unigênito do Pai, / 
nós vos damos graças por terdes vindo 
ao mundo / feito nosso irmão, sois nosso 
Redentor. 
3. Senhor, Espírito Santo, Deus Amor, 
/ nós vos adoramos e vos glorificamos, 
/ por nos conduzirdes, por Cristo, a 
nosso Pai. 
4. Glória ao Pai e a CriRto sejam dadas, 
/ glória ao Espírito Santo sem cessar, 
/ agora e para sempre, por toda a 
eternidade. 

COLETA 

S. Oremos: ó Pai, que resumistes toda 
a lei no amor a Deus e aos frmãos, 
fazei que, observando o vosso manda­
n;iento, consigamos promover a paz. Por 
nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho 
e nosso Irmão, na unidade do Espírito 
Santo. 
P. Amém. 

7 PRIMEIRA LEITURA 

C. Os que têm autoridade se 
sentem incomodados por aqueles 
que são justos e retos aos olhos 
de Deus, 

L. Leitura do Livro da Sabedoria 
(2,12.17-20). - «Os ímpios disse­
ram: «Armemos ciladas ao justo, 
porque sua presença nos incomoda 
e ele não anda de acordo com o 
nosso modo de agir; reprova as 
nossas transgressões da lei e abre 
a boca para acusar nossas imora­
lidades. Vejamos se age de manei­
ra coerente com o que fala, fique­
mos de olhos abertos para ver até 
onde chegará. De fato, se o justo 
for filho de Deus, ele o assistirá 
e o livrará das mãos de seus adver­
sários. Vamos provocá-lo com inj ú­
rias e sofrimentos, para vermos se 
ele resiste com mansidão e se é 
paciente de verdade. Vamos fazê-lo 
morrer de modo humilhante, pois, 
como diz ele, será protegido». -
Palavra do Senhor. - P. Graças a 
Deus. 

CANTO DE MEDITAÇÃO 

Eu te bendigo, ó Pai, Senhor do ceu e 
da terra. / Senhor! Senhor! Do céu 
e da terra Senhor! 
1. Sim, escondeste e tas coisas, segredos 
do teu reino, / aos sábios e aos douto.<J 
as ocultaste, Senhor. 
2. A tua Palavra tão clara, suavemente 
me acalma. / S e aberto eu . for, meu 
Senhor, linguagem falas de amor. 

SEGUNDA LEITURA 

C. A paz, fruto da justiça, só é poarit, 
quando "o menor que padece acredi 
no menor". 

Leitura da Carta de 
go (3,16-4,3). Irmãos bem. 
amados, onde há inveja e preo­
cupação egoísticas, aí estão as de­
sordens e toda sorte de más ações, 
Por outra parte, a sabedoria que 
vem do alto é, antes de tudo, pura; 
depois pacífica, indulgente, conci­
liadora, cheia de misericórdia e d 
bons frutos, isenta de parcialidad 
e de hipocrisia. O fruto da justi 
ça é semeado pacificamente par 
aqueles que promovem a paz. D 
onde vêm as guerras? De ond 
vêm as lutas entre vós? Não vêm 
daqui: dos prazeres que guerreiam 
nos vossos membros? Cobiçais, mas 
não tendes ; matais e buscais com 
avidez, mas nada conseguis obter, 
Vós vos entregais à luta e à guer­
ra. Com tudo isto, não possuis e 
a razão está em que não pedis. 
Pedis, mas não recebeis, porque 
pedis mal, com o fim de gastardes 
nos vossos prazeres. - Palavra do 
Senhor. - P. Graças a Deus. 

10 CANTO DE ACLAMAÇÃO 

Aleluia! Aleluia/ 
1. Com alegria ouviremos a 
Palavra de J e,<JUR / que nos 

dá sabedoria pra vivermoR em sua luz, 
2. Somos povo que caminha, temos sede 

· de aprender / a viver em liberdade, 
junto ao Cristo e em seu poder, 
3 Sua Palavra no.ci liberta e nos /01, 
viver em paz. / Ouviremos com atenção 
a mensagem que ele traz, 

11 EVANGELHO . 

C. Com Jesus aprendemo.ci que a auto­
ridade não é aquela que se impõe, mas 
aquela que está sempre pronta a rece• 
ber, e.<Jcutar e amparar os indefesos. 
S. O Senhor esteja convosco. 
P. Ele está no meio de nós. 
S. Evangelho de nosso Senhor Jesus 
Cristo segundo Marcos (9,29-36) .. 
P. Glória a vós, Senhor. 
S. «Naquele tempo, Jesus e, seus 
discípulos caminhavam atraves da 
Galiléia mas ele não queria _que 

' · ma-ninguém o soubesse, pois ens 
va aos seus discípulos e dizia-lhes: 
«O Filho do Homem será entre­
gue às mão& dos homens e eles~º 

_ d · de tres matarao e, morto, epo1s , 
d i a s ressuscitará». Eles, porem, 
não compreendiam esta pa~avra; 
tinham medo de interroga-lo. 

Em casa, chegaram a Cafarnaum. 
ele lhes perguntou: «Sobre . 0 ~ue 
d. t' . i'nho ">-' Ficaram 1scu 1e1s no cam • ~ 



silêncio porque, pelo caminho, 
am discutindo sobre qual deles 
0 maior. Então Jesus, sen­
o-se, chamou os Doze e disse : 
alguém quiser ser o primeiro, 
0 último e aquele que serve 
os». Tomou uma criança, co-

u-a no meio deles e, pegando-a 
braços, disse-lhes: «Aquele que 
ber uma destas crianças por 
a do meu nome, a mim rece­
e aquele que me recebe, não 

mim que recebe, mas sim 
ele que me enviou». - Palavra 
Salvação. - P. Louvor a vós, 
· to. 

PREGAÇÃO 

(No fim, momento de silêncio 
para. reflexão pes:.;o l). 

PROFISSÃO DE FÉ 

S. Creio em Deus Pai todo­
poderoso. 
P. Criador do céu e da terra. 

em Jesus Cristo, seu único Filho, 
Senhor, que foi concebido pelo 

er do Espírito Santo, nasceu da 
gem Maria, padeceu sob Pôncio Pi­
s, foi crucificado, morto e · sepultado. 
eu à mansão dos mortos, ressuscitou 

terceiro dia, subiu aos céus onde está 
tado à direita de Deus Pai todo­
eroso, donde há de vir a julgar os 

os e os mortos. Creio no Espírito 
nto, na santa Igreja católica, na co­
nhão dos santos, na remissão dos 
dos, na ressurrei~ão da carne, na 

da eterna. Amém, 

ORAÇÃO DOS FIÉIS 

Senhor Jesus acredita na força 
s fracos e desprotegidos. Elevemos 

ossos pedidos, sabendo que Ele se.mpre 
s escuta: 

1. Pelos que entregam suas vidas bus­
ndo a paz no mundo, n6s voi~ pedimos. 

, Ouvi-nos, Senhor. 
2. Pelos que sofrem injustiças e calú­
iaR por cawm do vo.~so Reino, nós vos 

,edimos, 
U. Pelo.'l que são esmagados pela força 
daqueles que têm dinheiro e poder, n6s 
taR pedimos. 
14. Pelos que de/ endem aqueles que não 
têm voz nem vez, nós vos pedimos. 
L6, Pelo.~ que buscam construir uma so­
ciedade baseada no amor e não na do­
minação, nós vos pedimos. 
S. Senhor, vós nos dais a criança como 
modelo de vosso serviço e autoridade. 
Fazei que estejamos sempre abertos para 
yos servir, prontos para receber nossos 
irmãos e preparados para não nos dei­
xarmos levar por falsas acusações. Vós 
que sois Deus, com o Pai, na unidade 
do Espírito Santo. P. Amém. 

CANTO DAS OFERTAS 

1. Senhor, estes teus filhos que­
rem te ofertar / a vida e como 

S b irmãos compartilhar os dons. / 
~ emo.~ que não é justo se reter / nas 

~aos de alguns todos os bens / enquan-
0 mnitos nada têm. 

2. Senhor, com este pão e vinho vai a 
dor / do pobre que também sofre fome 
do saber. / Sabemos que não é justo 
se negar / pão do saber a cada um / 
somos irmãos, és nosso Pai. 

16 

-
ORAÇÃO DAS OFERTAS 

S. Orai, irmãos, para que o 
nosso sacrifício seja aceito por 
Deus Pai todo-poderoso! 

P. Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício / para a glória do seu nome 
/ para o nosso bem e de toda a santa 
Igreja. 
S. Acolhei, ó Deus, nós vos pedimos, as 
oferendas do vosso povo, para que pos­
samos conseguir, por este sacramento, o 
que proclamamos pela fé.- Por nosso 
Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na 
unidade do Espírito Santo. 
P. Amém. 

17 PREFÁCIO ( próprio) 

18 ORAÇÃO EUCARíSTICA 

O ( A Oração Eucarfatica compete 
no :.;acerdo " somente. Após a 
('on.·opração): 
S. Eis o mistério da fé. 

-

P. Todas as vezés que comemos 
deste Pão e bebemos deste Cáli­
ce / anunciamos, Senhor, a vossa 

morte / enquanto esperamos a vossa 
vinda. 

19 

o 
CANTO DA COMUNHÃO 

Que sabedoria é esta que vem 
do meu povo! / É o Espírito 
Santo agindó de novo. 

1. Quem te en.sinou, povo 1t1eu, a repar­
tir entre irmãos / o teu pão, os teus 
don.~, teu coração? / Quem te ensinou, 
povo meu, que o amor a teu Deus / 
buscará,'! pro ódio não poder na.scer? 
2. Quem te ensinou, povo meu, que o 
Senhor tudo vê / e julgará o que pro­
cura.q e.<1conder? / Quem te ensinou, 
povo meu, ,que é precioso ter fé / pra 
.~entir Deus que sempre e.steve em ti? 
3. Quem te ensinou, povo meu, que na 
Bíblia terás / reflexões para tudo sob 
a sol? / Quem te ensinou, povo meu, 
no Evangelho encontrar / condições pra 
uma vida já melhor? 

20 AÇÃO DE GRAÇAS 

S. Oremos: ó Deus, auxiliai 
sempre os que alimentais com 
o vosso sacramento, para que 

possamos colher os frutos da libertação 
na vida sofrida do vosso povo. Por 
nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, 
na unidade do Espírito Santo. 
P. Amém. 

* 21 MENSAGEM PARA A VIDA 

( ; lÓs as com un icaçõe . .;; d e in teres1,e para 
r ''"'li lo<' ). 
C. Jesus apresenta a criança para ! alar 
do que é ser autoridade. Ela é como 
que um exemplo de todos os homens 
indefesos e pobres que existem no mun­
do. A verdadeira autoridade portanto, 
na 1 greja e na sociedade, é aquela q'!"e 
recebe dialoga e acolhe a todos, prin­
cipaln:,ente os mais humildes. 

22 B&NÇÃO .FINAL 

S. Que o Pai de toda Sabedoria, nos 
guie pelas estradas da vida. 
P. Amém. 
S. Que o Filho, enviado pelo Pai, nos 
mostre o caminho da libertação. 
P. Amém. 
S. Que o Espírito Santo, presença do 
amor eterno, nos ensine a viver unidos 
em comunhão. 
P. Amém. 
S. A bênção de Deus todo-poderoso, Pai, 
Filho e Espírito Santo, desça sobre vós 
e permaneça para sempre. 
P. Amém. 
S. Vamos em paz e que o Senhor nos 
acompanhe. 
P. Amém. 

23 CANTO DE SAíDA 

Toda. a Bíblia é comunicação de um 
Deus-Amor, de um Deus-Irmão. / É 
feliz quem crê na revelação, quem tem 
Deus no coração. 
1. Jesus Cristo é a palavra, pura ima­
gem de Deus Pai. / Ele é vida e ver­
dade, a suprema caridade. 
2. Os profetas sempre mostram a von­
tade do Senhor. / Precisamos ser profe­
tas, para. o mundo ser melhor. 
3. Nossa fé se fundamenta na palavra 
dos ap6stolos. / João, Mateus, Marcos 
e Luca.~, transmitiram esta fé.. 
4. Vinde a nós, ó Santo Espírito, vinde 
nos iluminar. / A palavra que nos salva, 
nós queremos conservar. 

LEITURAS PARA A SEMANA: 

Segunda-feira: Pr 3,27-34; Lc 8,16-18 

/ Terça-feira: Ef 4,1-7.11-13; Mt 9,9-13 

/ Quarta-feira: Pr 30,5-9; Lc 9,1-6 / 

Quinta-feira: Ecl 1,2-11; Lc 9,7-9 / 

Sexta-feira: Ecl 3,1-11; Lc 8,18-22 / 

Sábado: Ecl 11,9-12,8; Lc 9,44b-45 / 

Domingo: Nm 11,25-29; Tg 5,1-6; Me 

9 ,37-42.44.46-4 7. 



ME SAGEM CE TRAL D BfBLIA 
Qual é, em poucu palavras, a mensa­
gem central da Bíblia? A resposta não 
é Ucil, poia depende da vivência. Se 
você goata de uma pe1aoa e alguém lhe 
pergunta: "Qual é, em poucas palavras, 
a men1a&'em desta. pessoa para você?" 
Aí não é fácil re.aponder. O resumo da 
peasoa amada é o seu nome! Basta você 
ouvir, lembrar ou pronunciar o nome e 
este lhe traz à memória tudo o que a 
peaaoa 1ignifica para você. Não é assim? 
Poia bem, o re1umo da Bíblia, a sua 
mensagem central, é o nome de Deus. 
O nome de Deus é Javé, cujo sentido 
Ele me1mo revelou e explicou ao povo 
(cf. Ex 3,1'). Javé significa. Emanuel, 
isto é, Deu1-conosco. Deua presente no 

meio do seu povo para libertá-lo. Deus 
quer ser Javé para nós, quer ser pre­
sença libertadora no meio de nós! Ele 
deu provas bem concretas de que esta 
é a sua vontade. A primeira prova foi 
a libert~ão do Egito. A última prova 
eatá sendo, até hoje, a ressuneição de 
Jesus, chamado Emanuel (cf. Mt 1,23). 
Pela ressun:eição de Jesus, Deus venceu 
as forças da morte e abriu para nós o 
caminho da vida. 
Por tudo isso, é difícil resumir, em 
poucas palavras, aquilo que o Nome de 
Deus evoca na mente, no coração e na 
memória do povo por Ele libertado. Só 
mesmo o povo que vive e celebra a pre­
sença libertadora de Deus no seu meio 

pode avaliar isso. 
Na nossa Bíblia., o nome de Javé 
tra?uzido por Sen?o~·· É a palavra 
mais ocone na Blbha. Milhares de 
~es ! Pois o próprio Deus falou: "E 
e o meu nome para sempre! Sob 
nome quero ser invocado de geração 
geração ! " ( Ex 3,15) . Faz um bem eni 
g.rande você ouvir, lembrar ou pron 
ciar o. nome da pessoa amada! Aquilo 
ajuda tanto na vida! Dá força e cora­
g.em, consola e orient~, corrige e con­
firma. Um_ nome. assim não pode aer 
usado em vao. Seria uma blasfêmia usar 
o_ nome de Deus p_ara justificar a opl'ea:. 
sao do povo, pois Javé significa Li­
bertador! 

CELEBRAÇÃO DA PALAVRA DE DEUS 

A = Anima.dor; AE = Auxiliar de 
Eucaristia; C = Comentador; L = 
Leitor; M = Missa; P = Povo. 
• = Indica que se pode usar outro texto. 

ACOLHIDA 

1. CANTO DE ENTRADA - M1 

• 2. SENTIDO DA CELEBRAÇÃO 
-M9 

3. SAUDAÇÃO 

A. Estamos unidos na força do Espírito 
Santo, na aabedoria de Deu1-Pai e na 
libertação de Jesus Cristo. 
P. Bendito seja Deus que sempre nos 
ouve. 
A. Na •sociedade em que vivemos, são 
poucos os que mandam e a grande maio­
ria do povo obedece. 
P. "Se alguém quiser ser o primeiro, 
seja o último e aquele que serve". 
A. No mundo em que habitamos, aque­
les que poaauem dinheiro e poder pro­
curam armar calúnias e mentiras con­
tra os que nada possuem. 
P. "Se alguém quiser ser o primeiro, 
seja o último e aquele que serve". 
A. Na terra em que andamos, poucos 
são os que têm um pedaço de chão para 
cultivar, um lugar para morai· digna­
mente como gente. 
P. "Se alguém quiser ser o primeiro, 
seja o último e aquele que serve". 
A. Ouvi, Senhor, o clamor de vosso povo 
sofrido e humilhado. Dai-nos a coragem 
de seguir os exemplos de Jesus que veio, 
não pua ser servido, mas para servir. 
Por nosso Senhor Jesus Cristo, na uni­
dade do Espírito Santo. 
P. Amém. 

4. GLóRIA - M5 

PALAVRA DE DEUS 
( m ) 

* 5. PARTILHA 

A. Os que têm autoridade procuram 
combater aqueles que tentam "atrapa-

lhar" a sua boa vida e saem sempre 
ganhando. - 1. "A c01·da sempre arre­
benta no lado mais fraco". Você con­
co1·da com esta frase? 2. Se é verdade 
que a pessoa justa e correta sofre mais 
que as outras, vale a pena permanecer 
no caminho ce1·to? / / Tiago nos mostra 
a importância de existir "ordem", ba­
seada na paz e na justiça; e não no 
"progresso" de poucos homens apenas. 
- 3. Para se conquistar a justiça, só 
se deve usar meios pacíficos? Por quê? 
4. Você acredita na "justiça" que só 
condena aqueles que são pobres? / / 
Jesus dialoga com os discípulos sobre 
a autoridade e coloca como modelo a 
criança. - 5. Por que Jesus tomou a 
criança como exemplo de autoridade? 

6. ATO PENITENCIAL 

A. Deus sempre está pronto a nos per­
doar. Todavia Ele quer que sejamos 
sinceros e humildes, como as crianças, 
1·econhecendo as nossas faltas: 
L. Senhor, Filho de Deus, nascendo da 
Virgem Maria vos fizestes nosso irmão, 
tende piedade de nós! 
P. Senhor, tende piedade de nós. 
L. C1·isto, Filho do Homem, conheceis 
a nossa fraqueza, tende piedade de nós. 
P. Cristo, tende piedade de nós. 
L. Senho1·1 Filho único de Deus, fazeis 
de nós uma família, tende piedade de 
nós. 
P, Senhor, tende piedade de nós. 

* 7. ORAÇÃO DOS FIÉIS - M14 

8. OFERTAS - M15 

COMUNHÃO 

9. PAI-NOSSO 

A. Santificar o nome de Deus significa 
colocar-se a sel'Viço de todos os homens. 
Como filhos de Deus e sentindo-nos 
irmãos, rezemos a oração do Senhor: 
P. Pai nosso . .. 

10. PROFISSÃO DE FÉ - M1 3 

11. COMUNHÃO 

AE. Somos convidados à mesa do Senhol', 
Eis o Cordeiro de Deus que ananca o 
pecado do mundo e nos traz a paz, 
P. Senhor, eu não .<;ou digno.,. 

12. CANTO DE COMUNHÃO M19 

1~ AÇÃO DE GRAÇAS 

A. É na loucura da cruz que está a 
nossa salvação. É na fo1·ça dos fracos, 
como as crianças, que Deus demonstra 
o seu poder. 
P. Eu acredito que o mundo ,qerá melhor 
quando o menor que padece acreditar no 
menor. 
1. Quando os pequenos crerem no seu 
bem-estar comum; sentindo as necessi• 
dades que padece cada um; unidos em 
Jesus Cristo, nós todos seremos um. 
2. Jesus Cristo veio à terra, para ver 
seu povo unido. Disse até que cada 
grupo, que luta em si dividido, com 
muita facilidade será destruído. 
3. Só confiar em dinheiro é loucura e 
vaidade; porque Cristo é a vida, o ca• 
minho e a verdade. Quem pensa o con· 
trário disso, nunca terá liberdade. 

DESPEDIDA 

14. MENSAGEM PARA A VIDA 
- M21 

15. DESPEDIDA 

A. Peçamos a bênção de Deus, P81~ª 
podermos caminhar durante esta seman · 
P. Que o Senhor Deus nos proteja pelall 
estradas da v ida. 
A. Estaremos sempre em comunhão com 
o Pai o Filho e o Espírito Santo. 
P. C;m a Trindade Santíssima, lutare• 
mos por um mundo baseado na frater-
nidade e no amor. 
A. Estaremos sempre em comunhão com 
o nosso bispo e a Igreja de nossa 
diocese. 
P. Com a Trindade Santíssima, cons-
truiremos a união e a paz. A mérn. 

16. CANTO DE SAfDA - M2,1 


